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Refereeing Beyond Borders termina com um forte legado para jovens 
árbitros na Europa 

O projeto Refereeing Beyond Borders foi concluído com sucesso após 18 meses 
de cooperação, formação e intercâmbio entre jovens árbitros, observadores e 
organizações parceiras de toda a Europa. Coordenado pela Referee Abroad e 
cofinanciado pela União Europeia através do Erasmus+ Sport, o projeto foi 
concebido para reforçar o desenvolvimento da arbitragem, promover a inclusão 
e construir cooperação internacional sustentável no campo da arbitragem no 
futebol. 

Desde o início, o projeto combinou planeamento de alto nível com oportunidades 
práticas de aprendizagem. A reunião de lançamento em Coverciano, Itália, 
ajudou os parceiros a alinhar objetivos, papéis e métodos, enquanto criou a 
confiança e coesão necessárias para uma cooperação transnacional eficaz. A 
reunião final de avaliação em Bucareste, Roménia, proporcionou um momento 
importante para rever resultados, apresentar resultados-chave e refletir sobre o 
legado do projeto. Em conjunto, estes encontros enquadraram o projeto como 
uma jornada de aprendizagem e uma parceria europeia partilhada. 

Ao longo do projeto, mais de 60 participantes de pelo menos seis países 
participaram em três atividades presenciais e eventos relacionados. Estas 
atividades foram apoiadas por webinars ao vivo com árbitros e oficiais 
experientes, incluindo Rob Jones, Manuel Lopez-Fernandez e Renato Faverani. 
As suas contribuições ofereceram aos participantes perspetivas valiosas sobre 
resiliência, preparação, liderança, trabalho em equipa, concentração e o lado 
mental da arbitragem. Os webinars complementaram as atividades práticas ao 
ligar a melhoria técnica ao crescimento pessoal e à mentalidade profissional. 

Os resultados da avaliação mostram que uma clara maioria dos participantes 
relatou progressos nas competências técnicas e táticas, melhor comunicação e 
maior confiança na gestão de jogos exigentes. Muitos árbitros também 
destacaram melhorias no posicionamento, uso da lei da vantagem e consistência 
na aplicação das Leis do Jogo. Os observadores, por sua vez, desenvolveram 
competências mais sólidas na prestação de feedback estruturado e na 
identificação das necessidades individuais de aprendizagem dos jovens árbitros. 

 

 



 

 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE ÁRBITROS DE FUTEBOL 

PRACETA DO ABRAÃO, 4B 
2745-231 QUELUZ 
TELF: 218 124 849 
TELM: 965 398 540 
APAF@APAF.PT 
WWW.APAF.PT 

 

 

 

Para além do desenvolvimento individual, o projeto também reforçou as 
organizações participantes. Os parceiros testaram e aperfeiçoaram formatos 
para academias, encontros de networking e formação de observadores, 
enquanto melhoraram a compreensão mútua dos diferentes sistemas de 
arbitragem entre países. Esta cooperação criou ligações com departamentos 
nacionais de arbitragem e torneios internacionais, aumentando a capacidade dos 
parceiros para conceber e gerir futuros projetos europeus no desporto. 

O legado do projeto reflete-se também nos recursos que deixa. Estes incluem 
webinars educativos temáticos, vídeos motivacionais entre pares, várias 
newsletters e comunicados de imprensa, um manual digital sobre o 
desenvolvimento de jovens árbitros e uma curta-metragem que documenta a 
jornada do projeto. Estes materiais permanecerão disponíveis para 
departamentos de arbitragem, clubes, centros de formação e outros 
interessados que pretendam reforçar os seus próprios percursos de 
aprendizagem e desenvolvimento. 

O consórcio Refereeing Beyond Borders pretende continuar a desenvolver esta 
experiência, mantendo e expandindo o modelo de academia e formatos de 
aprendizagem associados. Desta forma, esta parceria internacional deixa não 
apenas ferramentas e resultados concretos, mas também uma rede europeia 
mais forte e uma visão partilhada mais clara do desenvolvimento da arbitragem, 
que deverá continuar a ser técnico, educativo e humano. 

 












